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O curso procurará, num primeiro momento, esclarecer o que é a metafísica como disciplina filosófica,
evidenciando quais são os seus questionamentos próprios e suas pretensões epistemológicas
fundamentais. Em seguida, por meio de uma abordagem histórica, o curso tentará explicitar as
principais etapas do desenvolvimento da reflexão metafísica no Ocidente, do mundo grego à época
medieval, a partir do estudo da obra de alguns autores considerados como fundamentais no interior
desse lapso de tempo.

OBJETIVOS

 Propiciar aos alunos uma compreensão satisfatória do significado filosófico da metafísica, tornando-
os aptos a identificar o que está em jogo, do ponto de vista reflexivo e conceitual, no exercício do
questionamento metafísico; fornecer aos alunos um conhecimento dos principais conceitos, teses e
ensinamentos metafísicos que foram elaborados pelos filósofos no período histórico compreendido
desde a Antiguidade até a Idade Média.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Considerações semânticas e terminológicas preliminares acerca do termo “metafísica” e de sua
significação filosófica; as pretensões do pensamento metafísico e as questões fundamentais que lhe
são próprias.

2. A metafísica clássica e sua orientação categorial: a constituição da reflexão sobre o problema do
ser no pensamento grego e sua relação com o problema do discurso e da predicação (Parmênides,
Platão e Aristóteles).

3. O pensamento metafísico medieval: o impacto da revelação bíblica e da cosmovisão criacionista
sobre a filosofia e a gênese da metafísica do esse (São Tomás de Aquino)

CRONOGRAMA DAS AULAS [17 SEMANAS]

Semana 1: Apresentação do programa do curso; esclarecimentos terminológicos e conceituais acerca
do vocábulo “metafísica”

Semana 2: As pretensões epistemológicas e filosóficas da metafísica; a crise da racionalidade
metafísica no pensamento contemporâneo



Semana 3: Nas origens da metafísica: a descoberta do problema do “ser” (tò eón) em Parmênides

Semana 4: O ser como “ideia” (idéa) ou “forma” (eidos) em Platão

Semana 5: Ontologia e linguagem no “Sofista” de Platão

Semana 6: Ontologia e linguagem no “Sofista” de Platão

Semana 7: Ontologia e linguagem no “Sofista” de Platão

Semana 8: A metafísica aristotélica

Semana 10: A metafísica aristotélica

Semana 11: A metafísica aristotélica

Semana 12: A metafísica aristotélica

Semana 13: A revelação bíblica, o advento do criacionismo e a mutação na compreensão do
problema do “ser”

Semana 14: A metafísica do ato de ser (esse) em Tomás de Aquino

Semana 15: A metafísica do ato de ser (esse) em Tomás de Aquino

Semana 16: A metafísica do ato de ser (esse) em Tomás de Aquino

Semana 17: A metafísica do ato de ser (esse) em Tomás de Aquino
Semana 18: Encerramento do curso; recapitulação e discussão dos principais conteúdos explorados
no semestre

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, discussões de textos e atividades de orientação e instrução

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Serão aplicadas, no decorrer do curso, duas provas, no valor de 30 pontos cada uma. No final do

semestre, será exigida a entrega de um trabalho final individual, versando sobre algum tema

pertencente ao conteúdo programático, no valor de 40 pontos.

As avaliações de segunda chamada serão aplicadas posteriormente às convencionais mediante

justificativa válida para a coordenação.

O aluno que não obtiver a nota mínima para aprovação na disciplina terá direito a uma avaliação

substitutiva. Essa avaliação será aplicada na semana anterior ao fechamento das aulas do semestre.

Frequência: para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%.

Os atendimentos, presenciais ou remotos, acontecerão sempre às quartas-feiras, das 17h00min às
20h40min. Os agendamentos podem ser feitos pelo seguinte email: richardromeiro@ufsj.edu.br
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